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Dissemos-lhe o nome: Antonia Custodia ! 
7 


EaD GHRONICA OCIDENTAL, viado pol gi o ga, 
A alma nacional tem nos últimos asse que ou Ta enorovar un 


e Serpa Pinto, 
anthuiasmo com a narração dum | o audacioso explorador que coreto Pu Lit 
ligamento (e folhas diárias consagraram pro- | ala "Africa? Oh BAD! O que modo ve 
digamente tanto gravuras como estylo. Desde nesquinho d'um homem andar por go! 
A Mowpitaro | O mori alá no sul do pais = pois que via pro | des ignoradas investigando origens de rlos o 
Rat Rindo de Bonato 100 Babe | ar de pegamos tb oe Pee 2 luxo | dando combates os leões do Jubu hirsuta que 
is regado de ter norte o sul — não se tem fallado mostra | passeiam ua longo do Zambeze, comparado com 
nerd Mabitada? Cuinio Tha voa jota te | falso. É o ascumpto das conversações o do | esa Puma molho Cndbeto, COM d'homor 
Litbos, Davro Rania Typor da minha tera, João | fol dita £ as ponde- | pelas ruas do Porto, passeando, do juba- ap 
vá Concuição — BibMographia, pasões dos Philosophos acharam ali o seu ma- | tada ao melo, ao longo de neo do 
ÃO Ca agia pena Junio que antro nós sa | É por so Que, nO Piago. quo ne dessas. 
não está tanto d'uecordo, depois do. ant, da goographia, — os que se comprasor 
coa pão ar, bispo de Vizeu, eim concorrer | com sta premia: tão! proprio Cr 
com todas as forças para a conflrma soltavam Drados dPenthnstasmo no régeberspa 
ado, bao ano da | celebridade, 9 Primeiro telogeamma da Prelora, o pais com 
5d 2d No genero do figuras epicas, o espirito na- | os olhos filos em Antonia Custodia exelamavo 
o Kd Maceio — Penedo do Gala 8 * 
adras—Vingar agora Vilanages!— | cional, n'este momento, apenas reconhece duas: | pelt hosoa ro espondentos mais 
Camões e Antonia Custodia, a mulher-iomem! dos, numa. folha 


TEXTO. — Ohrontos oceidanta, etemmess p'Avevaoo — | pijado 
Ounha Rivara, À. Lora Meses — O conturao 


BELLAS ARTES 


MA TAPADA D'AIUDA — Quo de nar Lu, pardo co coro dept d page, 4 pese pa tola str 


50 


O OCEIDENTE 


da Beira Baixa, que finalmente Alexandre Du- 
mas podia acerescentar mais um capítulo ao 
seu romance L'homue-femme! 

Por aqui se vê até que ponto os noticiaistas. 
portuguezes confundem uma questão de moral 
com uma questão do saias! 

Seja como fôr, O que é certo é que a opinião 
do paiz dominada pelo caso Custodia, aínda 
não teve tempo de se absorver no caso africano, 
donde eu concluo que se Levingatone tem a 
felicidade de nascer portuguez, havia d'haver 
aqui muito menos gente que se enthnsiasmasso 
por so descobrir a origem do Zaire, do que por 
do descobrir que o sr. Barros o Cunha era 
dongella! 

— Depois do famoso caso da mulher-homem, 
que algumas folhas da provincia e da capital 
inda cultivam com fervor, só a Missa de He- 
quigm de Verdi conseguiu dominar um tanto o 
espírito publico. Póde allrmar-se mesmo della, 
que é a ultima missa do  suecesso, escutada 
com forvor o devoção pela capital descrente 
nesta quadra de impledade e de scepticisim 
em que O Lorelo é, por assim dizer, conside- 
rado cual sucursal da Havaneza aonde algu- 
mas fumilias e chefes de repartição vão, 40s 
fuma da tarde, vêr as pessoas das 

tomar agua benta o fnzor horas 
publico e para a. 


Entre 8. Domingos o 8, Nicolau, u 
eleganto, à propria da baixa, 
alto Já: oscolhe S, Carlos; q póde alivimar-so 
quo.o Dies true de Verdi é o primeiro que en- 
cho de sagrado tervor uma turba demasiado 
mento pagã para acredite 
expressa pelos coros da Só, muito 
slim, aDaS nO mesmo tempo muito (hs 

ni -que a gonto 08 possa julgar interpretes 
o varho divino, 

Nau Missa do Requiem o ixo Vota 
Jou-sev o. grado artísta que já se deixara ad- 
vinhar no Moberto, O seu canto posso a gra- 
vidado sacerdotal e a unção prophetica adequada 
a esto. genero Iyrico, o pódo allirmar-se que 
munca em 8. Cúrlos o ouviu uma voz mais 
polentemente inspirada! O sr. Fancelli can- 
tando a Lacrimosa ou cantando a Madre infelice 
é sampro o mesmo tenor apreciado « senthmen- 
tal, muteido de mais para Trovador e apaixo- 
mudo de menos para artista. Em todo o caso, 
a pequena centelha divina que nele resplendo 
não é prejudicada pelo effeito da caznea, antes 
sobresahe mais alguma cousa no fando escuro 
atesta, solene, peça de vestunrio. 

A sr Biancolint muitissimo bem e as 
Guili-Borsb discretamente. Este aver) 
so pôde dizer dos mais festivos, mas aplicado 
com consciencia Já não é mau de todo. 

Testa-mo fallar dus coristas o dos candiciros 
Jabolocho!f. O que dliremos d'ellas? Oh, quem 
us viu candidumento vestidas de branco com 
fuohas cdr de rosa, À maneira de um coro de 
visgons do Senhor... Patein, entoundo aquella 
maravilhosa fuga, havia de ndinirar-so de que 
elas fossem capazes de executar com tanto pri- 
mor, por nossa Causa, o quo tantas vezes, cheios 
de dbscortezia, temos qxecutado por causa dfel- 
ds 

Eu quanto a Jubolochoif, não parecia muito 
contrufeito no teatro Iyrico, é este ensaio fuz- 
nos pensar no grande proveito que as empre- 
zas dos Ueatros de Lisboa podia tirar de tão. 
poderoso. invento, servindo-se d'elle como an- 
Kiltar para os espectadores om noites ordinarias 
poderem ver o guzt.. 

Ainda houve um pequenino caso de sen- 
sação, que já agora a chronica não póde dei- 
xar do registar cautelosamente. O sr. governa 
dor elvil prohibiu num dia e desprobibiu no 
ontro a Revista io ano, que ha tres mezes se 
representava no theatro do Principe leal. Esto 
qeontecimento disoutiu-se alguma coisa na bai- 
a, e chegou mesmo a ser fallado no parla- 
tênto, aúnda o ar. ministro do reino explicou 
as demasias de linguagem « os conceitos ito- 
moraes de que estava recheiada a peça, allir-, 
do que nem mesmo nºaquella camara se on- 
iam jdumais tantos desmandos de palavra! 
Tancemos o Diario do Goverao sobre à fronte 


rubra de pudor, e confessemos que realmente 
o verme da desmoralisação vae fazendo grau- 
des estragos no seculo! 

Sendo assim, como disse o sr. aministro, a 
Revista deve ser uma coisa nefanda! É quast 
uma interpelação posta em Ires aetos, nove ses- 
sões e quinze quadros 

Agora se vê quanto o governo foi previdente 
escolhendo uma auetoridade administrativa de 
tanta austeridade como aquella que seste mo- 
mento na calada da noite vela pela imocencia 
da cidade. Verdadeiramente o governo nomean: 
do-a não fez um governador civil, o governo 
o que fez foi um Messias supranumerario com 
um conto e duzentos e os emolumentos respe- 
etivos ! 

E de feito, o vicio tem nos ultimos terapos 
levado uma grande eresta em Lisboa! Al, o 
vicio pensava que não era mais senão melter-se 
no estabelecimento: do sr. cambista Fonseca e 
aumunciar-se à venda impudentemente pelas 
ruas, disfarçado em cantelias de Hespanha?! 
Não meu querido vicio: não podia ser. ( rei- 
nado da innocencia está desde esta data pro- 
elamudo em Lisboa graças à paternal sollici- 
tudo do magistrado que nos governa. A maior 
parte da gento que se encontra fôra Alhoras 
pelas ruas da cidade já traz nzas debaixo do 
pardessus, e se lhe formos perguntar d/onde 

andidamente que vem de 


jogar a roleta! 

Se lia nada mais candido ! Desfolhar malme- 
queres o jogar a roleta! Como as auctoridades 
são boas por consentirem unicamente á cidado 
estes. passatempos simples e primitivos agora 
que de mais a mais é chegada a primavera! 

idemoisello Emma Jutau, à raínhados ares. 
va primeira gymnasta do mundos suspensa de 
um arame nos Recreios, desafia os que onsarem 
pôr em davida os seus titulos, e chama a um 
combato singular — em Londres qualquer fu- 
mambulo rival que por ventura Me queiram 
amtepõr, 
O noticiario nacional de quando em quando 
iam arestes afetivos transes. Os adjectivos 
ão lhe chegam para todas as color 
visitam o lorrão natal, d d 
tseeás vezes provocar protestos por não aplicar 
a respeito do imerito da ultima funambuta a 
pompa de adjectivos que tinha dispensado & 
pennllima. 

— O Anmodeii, a Pesca da Baléa e o Procesto da 
luz eleetrica, constát reportorio original, 
que nos ultimos dias subiu suecessivamento À 
acena nos heatros de D. Maria, Gymtúsio, o 
Principe Rea 

fre pecas file por dota avelaro, ox 
srs. Cesar de Lacerda e Gypriano Jardim, do 
cujo alento eu me propria fallar se extota- 
mento neste ponto não chegasse ao fim da nl- 
tima columua queime ficou reservada. 


Gurunenaoe D'AzeveDo. 


amo 


CUNHA RIVARA 


Na antiga e notavel villa de Arrayolos, da 
provincia do A! nasceu Joaquim Helio- 
doro da Cuhha Rivara, em 29 de junho de 
1809. O pue, posto que nascido em Lisboa, era 
de origem estrangeira, por ser filho de João 
Rivara, italiano natural de Genova, que viera 
estabelecer-se em Portugal. 

Depois de adquirir no lar paterno os primei- 
ros ruilimentos litterarios, passou a continuar 
os estudos em Evora, habilitando-se ahi com 
os preparatorios necessarios para seguir em. 
Coimbra o curso de medici 

De feito, achâmol-o matriculado nos primei- 
ros annos das faculdades de plilosophia é ma- 
thematiea da universidade no anno leetivo de 


1894 a 1825; e com resultado correspondente 
ao seu talento e applicação havia concluido o 
terceiro aumo medico, quando as vicissitudes é 
transtornos politicos por que passámos de 1628. 


em diante, o obrigaram a quebrar o fo de seus 
estudos, fechahdo-se por algum tempo us aulas 
da universidade. Teve, pois, de recolher-se a 
sua casa, até que, terminada a lueta civil cm. 
1894, pôde entrar novamente na carreira jn- 
terrompida e ultimar os. trabalhos escolares, 
fazendo acto de formatura em 1886. 

Sentindh-sé, ao que parcos, com pouca dis- 
posição para o exercicio clinico da medicina, 
entrou no serviço publico como primeiro off- 
cial da secretária da administração geral do 
districto de Evora, em 3 de fevereiro de 1897, 
de cujas foi dispensado eum 27 de ou- 
hubro seguinte, para ir regor, no Iycou da 
mesma cidade, a cadeira do philosoplia raoio-| 
nal. À este cargo veiu, pouco depois, acoumu 
lar-se o do bibilothecario da Dibliolhoca eo: 
rense, cuja nomeação lhe foi conferida em 28 
de dezembro de 1898, prestando a este estabe- 
lecimento relevantes serviços, 

Repurtido o tempo entro os deveres do pro- 
fessorado e os enidados da biblialheca, as sobras 
do que lhe ficava. para sou estudo particular 


eram por Gunha Rivara aproveitadas utilimento 


em serviço das letras e beneficio commum, esora» 
“vendo numerosos e hustsuctivos artigos de lis. 
oria, eritica e plilologica, com os quaes on- 
siquécia ns columnas. dos jornnos Titterarios 
mais motuvels, que entro nós so. publicaram 
durante o porlodo citado, Foi assiduo o dili- 
gente colluborador do Panoruna, da dista Lit. 
do Porto, da Hevista Unidersal Lisbonenso, 


o- 
ciedade propagudora dos conhecimentos uteis, 
que hoje corro Já em segunda edição, farno- 
do para alla não 86 0 erudito profucio, mas 
varias molas. Interessantes, taos como a -dlreto 
dissertação nobre o que devemos entender: por ai 
elore elamicos, ale sisidamonto ponissdos, 
eseriptas com ponta Muento, em Mngum chi é 
desulfcotada. Estes escripios, lidos com proveito 
pelos que más so contntam da solidez da dou- 
eia e da conselenciosa averiguação dos fotos, 
a das palavras o da estructura 
dos periodo auolor Homo e 
fama, e vo qm dia o henovo- 
Jencia publicas, a primeira recompensa do suas. 
estudiosas Fadigas, 
Possuíndo Cunha Rivara, afóm outras, 0% 
de oonsélho o oxeonçio oceanos 
a das coisas publions, do! 


drocon a 
ropresentanto ás córtos, aceeitando o diploma 
de depulado, com que os seus concidadãos à 
istigulcam no auno do 188, em que safu 
eleito por Evora, 

Sundo momendo governador geral da India 
o fallecido Antonio Cesar do Vasconcallos Cor- 
rãs, mais tarde conde de Torres Novas, oste, 
que na camara dos deputados livera opportu- 
nidade de conhecer o. aprooiar as distinotas 
qualidades. do seu collega, escolheu « propoz, 
pura sevrotario geral d'aquelle estado a Cunha 
Mivara, 

Suceeselvamente reconduzido nºnquello cargo 
por decretos de 30 de março de 1888 w 20 de 
egual mez de 1861; nomeado comnissario re- 
gio para a eircunsoripção dos Mispúdos da Ta- 
dia, pertencentes ao padeoado portugues, rogu-| 
lado pela concordata de 34 de feveteiro do 
187. Stronuo e zeloso campeão das regalias 
da corn, Gonha Rivara empenhon lodos os sous 
esforços ma sustentação dos direitos que con 
pelom ao padrondo, puguando pelo decoro e 
honra nacional; º Ísto não só nas negociações 
oflicines, mas ainda como escriptor publico om 
pol levantadas na imprensa, combatendo 
“ietoriosumente em diversos opustulos, com a 
armas da razão, as injustas pretanções o de-/ 
masias dos vigarios apóstolicos. 

Tina honrosa portaria do ministerio da ma- 
rinha e ultramar, datada de 31 de maio de 
1888, auetorisou 0 governador geral da India, 
a prestar a Cunha Rivara todo o auxilio para que 

esse, como se propunha, continuar os l 
dalhos historicos de Barros « Conto sobre as; 


pelo 


O OCUIDENTE 


E 


Sonquistas «é domínio dos portoguezes na Asia. 
Mandavis outrosi que se lhe abonassera todas. 
us despezas por elle feitas nas visitas que hou- 
vesso do emprehender fóra do Gda, pára pes- 
qúlzar o recolher esclarecimentos relativos aos 
Ínclos q successos da epoca. 

Sou aproveitar 0 favor pecuniario que a por- 
aria lhe conferia, « por conseguinto sem gra- 
vamo do thesouro, 9 incansavel erudito eife- 
ctivamente correu € visito, com diligente 
Investigação, desde Div até ao cabo Comorim, 
dose à costa do Malabar até á de Choroman- 
del, vá logares mais notaveis onde, ou as ima- 
gostosas rúlias ou 05 monumentos que ainda 
oxistem de pé, atlestum 05 feitos gloriosos de 
nossos maiores avaquellas paragens. 

Não sio poucos, neta de pequena monta, os 
subsídios colhidos nestas excursões, Avullata, 
porém, sobro todos, os que offerecem os arcli- 
Yy do governo geral da India, que Cunha Ri- 
vara. examinou tão áltenta é pacientemente, 
como xo prova dos numerosos documentos por 
elle extrabidos dessa mina. riquissita, é pos- 
tos ao alcance da curiosidade pública, já incer- 
tos no Boletim official do governo, no Chronista 
do Tisauary é em outras publicações periódicas. 

Nopelidas demonstrações da mumifencia 
tal, sobra alle aceumuladas, abonam a justa 
consideração devida no sem mérito e serviços; 
& boi Fora quo todas as graças o merobs as 
sentussem em, ão solidos fundamentos. Por 
decreto do LA de abeil de 1868 foi conte. 
rido o gedas de comendador da antiga, no- 
Uubilisetina o esclarecida ordem de S. Pltingo, 
do merito sotentífico, Útérario e ariístico, em 
altonção do seu mercelmento o como testeno- 
nho da real consileração e apreço pelo, 
lia com que se tom dedicado n ilustrar a. 
Jistoria dos. dominios portuguezes ua Asia, 
collighudo é fazendo kmprimir grande copla de 
documentos do reconhecido valor.» 

Anterior à mobiliado eim egual 

via do commendador da ordem de Nossa 
ntiora da Conceição de Villa Vicosa, por de 
coreto de & de junho de 1860; o teve q título 
de consolho de sua mugestado por outro de. 
reto de 1 do março do 4861. 
Varias corporações solentiicas « Utterarias 
quixeram tambem Monral-o, é honrarem-se a 
si proprias, insrevondo-Ihe o nome no caa- 
logo dos seus membros. Eru socio correspone 
dente da scadomia real das solencias de Lis- 
hou, do Instituto historico « geographico do 
Brazil, do instituto de Gu, da sociedade de 
goographia do Lisboa, e cremos que de algu- 
amas outras, 

Cunha IRivara fallecou em Evora, na edude 
do 69 annos o & mézes, no dia 20 do fevereiro 
ultimo, Mereceu sempre as syinpalhias q 0 ros- 
utito de todos ; deixol na terra tantos amigos 
Saudasos. quantos o conheceram; é na Tudlia, 


aonde demorou 22 annas, e livemos a honra é 
ventura do conviver com elle desde 1462 a 


1871, deixou incontestada reputação de homem 
Monesto e allamento considerado. 

O retrato do. ilustre finado, que o Ocer- 
DENT olfereco Mojo dos seus Toitores, é enpiu 
de uma photogenpha, à ulima que tirott na 
sun passagem por Paris, de regresso À patri 
que tanto amoi, é que com tanta dedicação 
surviu. 


Ac Lopes Mespes, 


a spo dio 


O CONCURSO D3 PINTURA DE PAISAGEM 


Academia to Bellas Aetes de Lishoa 


GQnobrou-se afinal o encanto que ly alguns 
amos desta parte pesava sobre o cone urso dos. 
estudantes de faisagem da Academia de Bellas. 
Artes do Lisbon. 

Este concurso, cujo fim é a escolha de um 
diseipulo habilitido para fr ao estrangeiro com 
pensão concedida pelo estado completar a sua 
educação artistica, celebron-se, se a memoria 
nos ão falha, por quatro vezes, em periodos 
distantes e suceessivos, resultando sempre da 


comparação das provas exibidas o ficar em ul- 
lima analyse empatado. Não nos parece que a 
decisão do jury por oceasião da segunda tenta- 
tiva fosse d'un estricta justica, sem comtudo 
lhe contestarmos a sinceridade de opinião, por 
quanto, um dos coucurreutes esse auto, o sr. 
Malha, nã prova do pintura de paisagem, ava: 
tajon-se largamente sobre os seus competidores 
o jury, porém, considerando relativamento fra- 
cas us outras duas provas, principalmente 4 de 
desenho de ligura, não se pronunciou favora- 
velmente, e por um excesso de mal cabido es- 
erupulo privou este esperançoso artista das 
vantagens da pensão. 

Decidiu-se felizmente d'esta vez, recabindo 
a escolha no sr. Arthur Loureiro cujos traba- 
lhos revelavata, senão mais acentuado talento 
que os seus emulos, ao menos wma ed 
de artista mais completa, Felicitamos o ju 
pela decisão acertadissima ; por quanto o m 
pintor, além de possuir aptidão uão vulgu 
applicadissímo no trabalho, gosando já de 
certa consideração entro os sens collegas de es- 
tudo em Roma e Paris, centrus artísticos que 
frenqueutou por algum tempo e d'ondo regres- 
sou de proposito para se habilitar como  con- 
corrente À pensão concedida 

O seu. quadro tem qualidades sólidas, tu 
como vigor e largueza ua execução, força 
luz, sentimento de perspectiva nos terrenos, 
tons habilmente rescevados para à figura e 


ares: pouca transição de tons entro os pla 
verticaes ou meias Úutas, « os Morisontaes ; 
uma certa indecisão de forma + de cargole 
uns arvores. Entrelanto mostra que o arista 

ido dirigir os seus estudos com iutl- 
da + melhodo. 


certo ponta, debatido 
no jornalismo, e o publico seguia com des- 
usado Interesse a discussão, 0 que nos pareos 
uu synploma do favoravel agouro no melo do 
dudilerentismo geral que us nossos coulerra- 
sieos manifestam sempeo que so trata de Bellas 
rtes, Verdade seja que acabavatnos de passa 
ela vergonha de, na ultima exposição de Pa- 
Fis, ficarmos classificados no ultimo gráu da 
escala das nações — sto é, aiuda ubaixo das por 
as republicas. hispano-athericanas, que 
ainguem ignora serem visiuhias da. 
é possivel, pois, 


acarreta o estado uctual, entro nós, deste raro 
considerado pelas nações elvilisadas de uma 
importancia primaria na ordem das imanifes- 
taçães do espírito hmm 
É sem duvida vma util medida 0 estabelo- 
cimento das peusões aos estudantes, « alê agora 
o ha motivo de areepondimento porque de 
tre o pequeno imumero de artistas que 0 paiz 
um mantido no estrangeiro, durante periodos 
demastadamente curtos e com pensões escúcis- 
shmas, apenas consta que para à arte nacional 
se inutilisasse um d'elles, e esse por que foí 
accomunettido de uma Lerrivel enfermidade co- 
rebral. 
Dover, pois, continuar a ser concedidas as. 
pensões, prolonganlo-se os prasos aos disci- 
pulos que tenham dado boas contas do estudo, 
aldicionando-lhes ajuda de custo para comple- 
tarem as suas ullimas provas, faes como, exe- 
eução de quadro, trabalhos de esculp(u 
nas necessárias condições de perfei 
mos até indispensavel estender e ida nos 
mos secundários de Bellas Arles — g is artes 
industriues — porque em lodas ellas eseas 
elemento moderno, e como medida imediata. 
recommendamios a atlenção do direetor da Aca- 
demia para a necessidade de abrir concurso em 
pintura de ornamento, de decoração de edifi- 
 & fambem nã especiulidade de pintura ar. 
ehitectonica e de perspectiva e decorações tea. 
traes, per que esse ramo é professado hoje por 
individuos, dos quaes uns são filhos dos sens 
proprios esforços, « os outros continuadores da 
velha escola italiana, faltando-lhe portanto, abs 
solutamente, o actualistmo e o progresso que as 
seiencias historieas e arehenlogicss Le Hope 


mido a estes rumos indispensaveis & que tanto 
influeim no gosto publico. 

Depois disto resta uo governo o complotar 
a sua obra creando exposições olloiues muis. 
frequentes, quanto seja compativel com o estado! 
das artes, instituindo premios oliciues como 
incentivo aos artistas que quizerem emprohen- 
der obras de alcance tão dificeis entre nós 
pelos altritos e resistencias do meio com que. 
da à Iuetar. pa 

São estas as medidas que em toda a parto 
sé leem empregado e sempro com resultado 
para acordar o espirito artistico, Cilaremos o 
Teluo visinho que tão brilhante logur oocupá 
como nação artista e que não ha vinda trinta 
annos tinha bhegado à mma decadencia deplo- 
ravel, 

Testam-tos duras observações a fazor;icerem 
dos concursos: sendo a primeira que consido- 
Tamos esto ultimo muito superior em tudo ags 
anteriores, não só pela certora adquirida. de 
que os tres competidores são mancebos de ta- 
lento, mas poique no desempenho das prova 
mostraram possuir noções d'arte asia udian- 
tudas para q juelo em que forum oducados, 
estando por esse Tuoto perfeitamente habilitados 
a contprelicnder 0 enstuo suporior, adquirindo 
assi o pais 4 certeza, assds Lisongoira, attanto, 
o nosso estado de penuria artística, do que nu 
pequena plinlange dos chltores da arts tendo à 
cugrossar. 

À segunda oliservação refere-se no program 
ma. seguido aresta cortam da” AGE vo 
qual pelo sem caracler aum ponco antlquido 
julgamos se deveim attribuir resultados da pr. 
“linario pouco decisivos. Cromos quo vo podorá 
talvez com vantagem substituir polo segulnta, 
esse programa. 

Um estudo dá guru humana — como provi 
do sudiantamonto no desenho, 

A solução dum problema de perspoctiva ohli- 
qua eim presença dos professores q s 
sulta=applicada d architectura piltaresca, ramo 

ntimamento ligado à paisagem, o cujo coulub- 
cimento cabal! é iudispensavel dos puisagistas, 

Um estudo simples, aoleo, de paisagem, pará 
que se possa julgar dus noções de porspy 

eriae mento de tons e de valores que 
o liseipulo possue, 

Um desenho grado duma arvore (carvão 
ou aguo-tinta) largamente executado, copiado 
do uatural: é esta prova d'iwporancia cupie 
tal — porque éna iuterprotação du arvore onda 
o estudante Lem occasião de revelhar mais fo 
timamente a sua aptidão de paisagista, — Aya 
Ma-se logo se observa a matureza com q lento 

o, 86 com 08 olhos do pinto 

mos de passagem o grando Gonstable, o emi- 
tísta que revolucionou por assi dizer 

o da paisagem em Inglaterr 

os discipulos es pleno in 
nhar as arvores despidas de folhus, 


que manda 
de 


para 
aprenderemt o que elle eltumava a anatomia da. 


vegetação. 
Por ultimo, uma pa 
Cexeenção sumnaria) 
maes como aconsgorio. 
Este programena, vom quanto paroça á pri- 
eira vista assás complicado, ter entretanto 
a vantagem de não exigir sendo provas de exo- 
cução breve, podendo assim voncer-ãe em curto 
espaço de lempo; que muito 
major profundidade  uplidão do diseipulo, tor- 
nando o empato nas votações menos provaval, 
Emquanto a exigirese ao discipúlo à exeou- 
um quadro completo, é primeiro do que 
tudo simplesmente illogico — porque se elle os 
sabe fazer — escusado é que o aprenda, além 
de que, mesmo que o discipulo comsiga obter 
um bom estudo em presença do nalúral, a 
transmissão ao quadro, feita de memoria o f 
porta Techada tem 99 probalilidades sobre 101 
de quando chegar ao meio do trabalho ter per- 
dido todo o sentimento da natureza que o es- 
Toro enccerava ; além de que às artists não 
demoram o quanto essas interpretações eoniven- 
clones devidas à tuna velha € falsa colheica 
são antipulhicas ao espirito untisticm do nosso 


Peri 0 Sercraron. 


agem de composi 
olvendo figura e ani 
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0 BARREDO dos; tudo uncinoso, fetido, immundo, 


como uma parto gangrenada do gran- 
VAIRRO VELHO DO PORTO de corpo da povoação, 


É tambem no monte da Sé, a que 
já alludimos, onde são menores e mo» 
nos asquerosas as ruinas, À in 
ção da encosta & a sua exposição. 
ão poente, deixam penetrar nas ruas 
o. nr, o calor o a luz do sol, que 
pe desaombram as grandes 
lages. desgastadas, as vetustas. pare- 
des, os vãos das portas e'janollas, o 
os nlchos habitados por velhas íma- 
gens, objecto do fervoroso o devoto, 
culto de muitas gerações. Mas, 0 16 
remo o passo que so aproxima do 
rio, perdo pouco a pouco a inclinação. 
e chega a estar de nivel com a mar- 
gem, Ali, sómente á hora. do meio. 
dia, O sol dissipa. por alguns iustan- 
as sombras das ruas estreitas o 
tortuosas, que a salobra humidade 
que se levanta da agua, os 
do peixe w de outras subs 
ganas, torminm mals ima 
Tal é a parto da froguenia de 5, 


algas idades da Euro, e 
eds lorena, Venta, a la 
Tas ce rg Mali, a li 
A gue é Dino, na França em 
oo Seguro, na Hespaho, ainda 
o vê ra, of cast, todas 
ando paro, 
ni o estylo da 
o tros de renaso: 
ge, vera 
login, inertom 
fo agradavolmens à mo 
orrbeges modems, 
Sis 6 mira, pelo via 
Vos, coro as ultra Jo 
Dea atol ou Jara 
de eta de outras apoc. 
Wing ds o memo: a pato 
ns rio do oro, onde "apo 
Pego,” agro do aenção e de 
Teo As ros não so antigas, ão 


melhat: So por aquellas que. menos que chamam o Barredo, vor- 
distam da 56, se avista alguma jar. TRA (Ear 
nella. manuela ou porta ogival, cam cada a rias “qêo 4 olt 

raetoritiens de uma. epoca detormina- roads Ma A o ORA 


Codeçal, e desdo s arcos da Ri- 
Meira “atá á corea do colegio dos 
je 
A “eravura dá clara ida d'osto velho 
dairro. Algumas casas só á força do 
escoras so sustém do pé, Das velhas 
radio das varandas o jaiellas aponas 
algumas. ne conservar, podees 6 dese 
conjunctadas, Das outras restam, 
mento ns paredes os proeminen 
exeliorros do granho, esporando. 
renovação quo jánials talves sa re 
sará. O musgo, a hera o outras plan- 
vas, proprias. dos Togares sombrios o 
Iutnldos ou das ruinas, vogotam en- 
foualamento patas caleiras dos telha- 
o pelas fendas dos muros. À rua. 
pareceria desbabitada, no não se vise 
Mom mola duas provas em contras 
(hecundo ama pltograpila de M, Meraud) os Unindo UA pato qu 


a, ua maior parto não se eueonitram 
los elassificaveis em qualque 
estyto conhecido. A antiguidade de 
ines  construeções é indatorminavel 
so conhoca Dem é a sua v 
mente estão de 


clas nelas, aa Me 
olhado, 

aparencia es- 
esconsa das portas 
pelo nól, 


da das o 
dos algo 


jaupltas, denegridas, nã 
Basel amo 


JOAQUIM HELIODORO DA CUNHA RIVARA — falido em 39 da fertomo de 4615) 


BRAZIL — HOSPITAL DA REAL SOCIEDADE FORTUGUEZA DE DEN 
(Begando uma phetographiay 


ICENCIA 16 DE SETEMBRO, NA BAHIA 
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Voram socegu 
sem que mingui 
Ea ronpi esta 
“los telhados das. 


mento a dripogem o a guelra d peixe 
 intorrompa 6 dino Danquete À cura 
da” eua ua cordas Suspensos 
ira. Estes doi actos, parente 
“mostra as tendencias come 


dos moradores do Barredo e dos seus 
domésticos, e tambem que numa grando cidade po 
eiada pode Maver bairros com os foros e regalias das. 
mais incultas das aldêas. 

O Barredo 6 outros velhos bairros do Porto: 
contras 
armor 
randes ruas da ci- 


solado que ficaste de né denois de derrubado 0 
edifício immenso que um dia elle servira 3 escorar. 


—— eso — 
HOSPITAL PORTUGUEZ 
E Real Sociedade Portoqueza de Bencfccacia 16 de Setembro 


Apresentando hoje nos seus assignant 
leo, a vista geral do Honpilal portugw 


este perio- 
na cidade da 


suas funíias, em homenagem & vindo dance 
Gene o coração do monta efa 
No primero de fanero de 1887 renofaos aquals 
Sautos, deliberaram forma: despricórto Sp 
indicados: e Togo 8 30 de touro sega mos OS 
5 orgariava a Sociedade Portuguesa 46 UE gi 
ombro, que, ape 
SE de pelucia, 
Bb pouco! eme 


o com os fing 


ladomoderna. Ain- 
la rocontemanto so 
aliam as ruas no- 
vas da Alas 

e do S, Dom 
O município, 


do parar de 


desapparseor om 
breve o Marrodo, 
Dem como desa 
pareeoram já 
que sa. estendiam 
desdo a ogrea de 
8. Nicolam atá à 
Pora Nova, o des. 
do a ogroja o rum 
dos, Francisco atá 
d rua de Sobro o 
Muro, 

A: F, Sues. 


as 


NOSSAS GRAVURAS 


PENEDO DO GUINEHO 


Uns 4 Xilomo- 
la 


de Torres 
está sobr 
iba do mar um 
grupo do ensas de 
old pelo nome 
do Santa Cru, 
Não elga, Dem 
a sor una aldo 
Donde casas 16 
quatro ou eincosão 
Malbitadas duranto 


das construir por 
pessoas que ali vão 
le junho a nove 


bro tomar Daulhos, 
é estão desertas 
resto do amo, 
Sobra umas das 
ria, mesmo em 
frente do tmar, ha 


ventos oeste, vo 
tada a Santa Holo- 
a qua fazem 
04 por 
endores. da costa, 
dlesdo a Assento 
Ponheo cando vão 


Teias os dorntes do 
rhoumatisno o do 
paralgsias, quo 


REMENISCI 


Nr Condo 
Quanto sa deseo & praia vao logo um imenso ro- 
elo, bro o qa ns ondas veio rebentar & que a 
nelina pará a praia como se quites fortemente re 
sir à arçção porosa do estu. Do tado dl sal 
eo rochedo & como que um arco de trinmpho colos- 
al so cuja abobada pascam de continna como esqua- 
“lies ospomantes, na maré cheia, as vagas umas após 
ôntras. Camans lho nos arredores  Poneilo do Guincho 

As. pessoas. mais. velhas do sítio ainda se recordam 
de vêr esto pondo enorme, hoje lolado entre a pra 
8.0 mar, estreitamento ligado à riba, à ponto de po- 
sobra elle pastar, nos rebentos. tenros do tojo. 
das trgés, as cabras é as ovel 

À forma do arto o a inclinação geral da rocha 
inda hoje faz parecor o: penedo do Guincho tm bo- 


IAS DO BARREDO, BAIRRO VELHO DA CIDADE DO PORTO (Aguaretia de x. 


a de Be 


pero (hetero, ur da 
E asi a a Mrs co A ao 

m 1850, por oceusião da celebração! a 16 de os: 
duo, o antro neo dê Dedo E 
A ip gr Bd SER 


cação, caridade « amor 
disseminados pelo vast 
constantemente, que 


o dopois, por 06 
eso do Herval 
Magoo “da obra 
área om 
oa, eiar. para 
esta cidade none 3 


corro de 8085000 


ob pr 
José Agostinho de 
dade do mon pla 
Tal, 6 nomes. 
ão para formar 
eo do bege 
feel, que Jojo 
He Jallad do 
dia 2 aguia, 
cleo Portuguesa 
de nfemlêsqua 
tombo coviau bs 
corro doa:800000 
Con atlas 
odo slmania 
1a dedicação 
dot tom 
ditos nto podiam 
Ar Tre qua 
dariam reunldns 
Nut dra, por 
relação, radios 
di doago 
disso, ho 
1 fusão 


dollas 
afuma só, com a 


nominação e 
Portuguesa 
de Benefcencia 46 
da Setembro, 
Roonidos 0 ea 
pitães ds duas a 
iodades, aelonse 
existir em divers 
espeeios 
dem 
com o qual fai em 
altuida à nova at 


“E Rd ont 
nro segu OL 
dados qu fem 
copiados 
os aa, 106 lose 
: um” de Arad, 
Alnane Fernandes Vicira, Jonqui Lopes d Carvalho; 
Bento da Canha. Mot Jo Lopes da Sia Limas 
Francico Gomes da Custa, Manuel Ferra Barba, 
Josquim Aotonio Fra di Lima e Perando Peer 
da Canha, por não ter podido aeclar à elião ar 
Manor Josqui Aves, Hegtámos ese os, da 
lhes adicionar os epietos que mes, porto * 
dis andam já de sobjo aplicados a ioutlidades eu 


de Macedo) 


à prejud s, Estes individuos fizeram tudo quanto. 
se póde fazer, para tornar a sociedade for, oreseonto 


é proveitos, 

Por alvará de 47 de ontabro de 4868, dig 
elrei o sr D Luis declarar-se protector da sociedado, 
é par outro de 27 de maio de 4809, houve por Der 
eo a dosigunção do Real. 


5a 
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Foi por occasião da inauguração du retrato d'ekrei 
o st D. Luis, feito pelo artista poruense o ar. Res 
Reodê, quo em 45 d'agosto de 1808 a sociedade apro- 
veitou à ensejo, para à realisação da idés da inauga-| 
ração de um lospital araquelia cidade. A oceasião foi 
bem escolhida, porque a solemnidade fora osplendi 
ea ella concorrera vivida e fervorosa a colo 
tugueza do ambos os s.xos. 

“Apresentada a idêa, em pouco tempo subiram as 
offertas a mais do 19:0008000 de réis, com que se 
julgou poder dar começo é obra intentada. 

Escolheu-to o local no arrabaldo tais sslubre da 
cidade, numa colina pitloresca o agradavel da fregue- 
ala. da Peuha, na parto mais elevada o fronteira au 
Senhor do Bomtim. Custou o terreno para à edificar 
cão 19:0008000 riis, é foi realisada à compra a 28 
de dezembro do 1864. A direcção que levou a cabo 
sto comeneltâmento era composta dos srs. Manuel Go- 
mes da Costa, Antonio Ferreira da Silva Junior, A 
iso dPOliveira Maio, Josê Joaquim de Miranda, José 
da Silva Bastos, José da Cunha Carvalho Bastos, Her 
tique José Fernúndes, Jota Soares Chaves, e Antonio 
Freira do Rezende: — Honra lhes seja, o à benção: 
dos soccurridos, e de todos os homens. de coração us 
graúilique 

Deise logo principio á constraeção do edifício, cu 
jas obras “correram sol a Mscalisação o imprtio das 
Aredita diroçção, annualmento reoleita; achando-se con- 
cluido e famindo-so à inauguração do hospital a 16 de 
Sotêmbro do 1806; sendo a despeza total daquelia 
obra 74676708 réis. — As mobilias, roupas, eles 

ilo enconumendadas para. Portagal, à fim do 
ra a verdadeiramento portugues, 

a com à maior solenidade. 
ud benção da eulfcio o ex.mo 


Primelram 
do revimo bispo da diocese, um seguida dlise-so missa 
na respectiva capela, e a todo o acto asisiram egual- 


mente os presidentos da prosincia e da municipalidade, 
idades civis o mi O evusal portuguez 
Rogusto Peixoto, cummissdes do Jostitaio Historico, 
todas am nisociações de Denilicencia a lterarias; 
isto. no. meio do um concurso extraondinario de pes. 
sons de ambos os sexos, é da tolas as classes é condi- 
Goes, 4 ponto ul faltar vollcalos para a eotlucção 
presenciar aeto tão grandioso, 
evo auto, asiguado pelos 
e pela perseverante direc- 
cujo Jogar fôra. antes 
suppilo pelo sr. Manuel Francisco W' Almeida Brandão. 
To dia seguíato foram recolhidos o Iospital os qua- 
tro socios enfermos, que  astavam om tratâmento fôra 
e empossa no 
Na reuhião ordinaria seguloto da assemblia geral, foi 
reeleita à mesma direcção, testemunho onrosa que a 
elsando ilescançar de 


doslhes a gloria de ficar o sem nome 
Imaitulção, cuja utilidade tom sido tão. grande como 


cega 


AOTUALIDADES SCIENTIPICAS 
RÁ MABITADA ? 
(Contlonação, 


sumido. É possivel (8 corto mesmo) existár na lua. 
alinosphora de fraca densidade, e peovavelmento 
de composição. muito divarsa da nossa. Póde acontecer 


ota dagun, alien 
que mantem a 


at re vm Dus do que o que 
a todo, caso, Elaço qui seria enotracio & tn. 
verão str dos fes lr qu Bão 
tente nem almosphara nem neh liquid 
cu Auido mx superficie da lua, 

fios obsarvadores leem dovisado na lua certas cla 
dades” enyematins que altriluem a auroras horeaes. 
poe etemplo, a 20 de ouiabro de 1836, ds cinco 
fi da mauhã, iruihsen observou na região escura 
horas durante a. noi, sobeo o mar dos Nevociros, 

ia asidado que se estendia até ao monte Copérnico 
a largura de pero de cem kilometros sobre du- 
dos da comprimento Alguns miqutos depois, desap- 
faco, as eia minutos mis tar nm. panda 
Dae na extremidade meridional da fava, relerid 
ao arege tambem, auceedendo e palpitações electri- 
dos de cinco hoeis e meia da manh aé an romper 
Se darara que poz termo às olervações. O absecrador 
dba esta elaridado vacilânte à nua auróra Doreal 
q eta explicação nada tem do antcientii. Um 

Sano onogo foi observado por um amigo do ns- 

o Lambert em 25 do julho de 1874. 


Sã estes outros tantos factos que provam que x omer- 
vação demorala e perssverante do mondo funar, não 
Je pódo considerar desprovida de interesse, como pre- 
tende grando numero de astronomos. Sem duvida, não 
obstante ser noso vinho, este mundo difere mai 
do. nosso que o planeia Mario cuja aualogia com a 
lepra é tão manifesta, que deve ser habitado por seres | 
quai semelhantes aos que const | 
dura terrestre e a propria humanidade: 
muito diferente da terra 
valor proprio e a sua original 
que devemos auppêr que não exi 
Vegeiação semelhante 5 que, decora o nosso globo ? 
Flórestas espessas como as da Africa. central e as da 
America do sul poderiam cobrir vastas extensões de ter- 
eilorio sem “que nos fase pomivel recoubecel-as. Não 
nie na lua nem primavera nem oatomno, o nós ão 
nos. podemos flar demasiadamente nas variações de tom 
“las nossa vegetações Doreaes —na verdur 
na queda da folhagem amarcllcida o — pará 
Suppormos que a. vegetação Iynar deva olferecer sm 
a aspectos ou não existir, AMI 0 inverno auecede 
tio de quinze. em quinte dias: a noite é o i 
o dis é d estão. O sol permanece acima do oro 
lorante um periodo quinto veses 
ão horas: tal é a doração do dia lunar e do eso: 
E airanto quina dias ds. mesma fórma o sol permanece 
abaixo do horisonto; tal é à duração da noite lunar o 
“lo inverno. São estas condições elimatologicas absolo- 
Vamente diversas das que regem à vegetação lersestre. 
Nos elias intertropicaes aonde não ba inverno nem 
esto, as arsores são mudam de côr. Nós temos tau 
Dem nos monsos climas plantas de folhagem persiste 
avbustos que não variam de aspecto com as estações; 
 emuanto ao typo mesmo da verdura vegetal, a herva 
dos prados. parmaneco tão verde ao inverno como no 
esto! Ora apresenta-ãe aqui uma serio de questões que 
Mean sem responta, Exbtem porventura sobre a lux 
passivos atalogos ane momos vegeiaes ? Se por 
ara exlalem serão do côr vera * Sa são verdes mu 
<ôr com a temperatura, o se variam de as 
esta mudança. púde ser avisada da terra? 
observação telescopiea à respeito 
Incuror? 
o enllo na topographia Junar 1 
ma plâniio ou 
asi globo, mas ha tá. com certeza 
o ou memo de tons va- 
 denoimlnada 
mi esvendendo. atravessado por 
6 O, astronomo 
à cbr goral, que tumas 


presenta. um 
uma zona invariavelmento b 


musgos e eogumelh 
ros, e em que a feia. 
taria uma nona deerla é esteril. 


(contista) Canto Fuamantox. 
— eso —— 
O PILOTO JOÃO DE LISBOA 


NContlsnado do nº 35) 


No liv. 30.º de D, Manuel a fl. 127 vº ha 
outra carta de 11 de julho de 1497, contir- 
mando outra de D. João 1 de 14 de novem- 
dro do TA8L que concedia a João de Lisboa, 
com o uflloio de escrivão da ulfandoga do Lis- 
doa, uito mil quinhentos e oitenta e seis réis 
de mantimento « vestir ordinario. Esta carta 
é interessunto por fixar o onlenado d'aquello 
oltieio, mas tambem não se póde referir no 
nosso piloto. 

No liv. 26.º de D. Manuel a 8, 20 vem ou- 
tra carta de 26 de fevereiro de 1496 fazendo 
morei a João de Lisboa, escudeiro, morador em | 
Monsaris, de o confirmar no logar de escrivão 
da camara, orpli como já o 
era por el-rei D. pareco re- 
ferir-se ao pilot 

No liv. 39.º do mesmo rei a fl. 3 vº ha 
outra carta de 27 de março de 1496 fazendo 
mercê a João de Lisboa, morador cm Lisboa, 


do olleio de requerelyr da siza e portagem, 
assim como até ali o era por carta delrei D. | 


João; não parece tambem poder aplicar-se ao 
piloto. 
No liv. 26.º do mesmo monarcha a fl. 143 


se Iê outra carta de 20 do mesmo mez é anno, | 
fazendo mereê do logar de tabellião do civel | 
a João de Lisboa, morador em Monsão, como | 
| até ali o era por el-rei D. João; — também pelo | 
| contexto della não pareve referir-se ao piloto. 


=o div. 4.º da Extremadura a 1), 80:50 vô 
outra carta de M de outubro de 1496 confis- 
mando uma doação, que a João de Lisboa, fi- 
lo de Diogo Lourenço, escrivão do alinazeim 
Guiné, escudeiro da casa real, fez Callao 
es, viuva de Lopo Fernandes, es» 
1, morador que foi no Trucifal, 
+ irmã do referido Diogo Lourenço, por escri- 
ptura de 18 de setembro do mesmo auno, la- 
Vrada pelo tabellida Pedro d'Almeida, de va: 
tias bens, por não ter filhos, nem Melos, Pareco 
pela data não poder egualmento entender-so 
relativa o piloto. 

Acha-se mais no lv. 30.º do D. Manuel a 
4. 486 v.º uma carta de 11 do julho do 1497, 
confirmando outra de D. João 1t de 8 de no- 
vembro de 1481, pela qual fazia mercê, a Jojo 
de Lisboa, amoo da ralada sua esposa da tençã 
de dois mil e quinhentos reaes brancos, 0 quê 
tambem não póde referir-se no piloto. 

No liv. 15: de D. Manuel a fl, 24 vem our 
tra carta de 10 de abril de LA, pela qual o 
soberano momea João de Lisbon, ereada de Gon 
galo de Sequeira, fidalgo de sua casa, mora- 
dor eum 5, Phomé, para o logar de escrivão 
do almoxarifado da mesma ilhas não pareoa 
tambem entender-se relativa no piloto. 

Tambem no live 9.º do mesmo rei a), 62 
se acha outra carla do 1E do março do ABIT, 
fazeudo merob ao antecedente do 0 tomar por 

o ele por egual conjectura não 
pareoo referir-se ao piloto. 

Passando ao reinado de D. João mt, nolin-so 
no live 18.2 dvesto monarela a fl. 106 mma 
carta do 18 de sotembro de 191, permíliindo 
a João do Lishoa, morador em Vizeu, 0 n- 
dar ei anula ou faca de sela, posto que não 
tenha cayallo; isto parece mais referir-so a 
algum cirurgião, do que a um piloto, ainda 
que aposentado fosse, 

Ma no live A do mesmo soberano al; 108 
x: outra carta de 2 de Janeiro do mesmo ano. 
de 158 outra carta, fazendo mered a Jomb do 
Lisboa, morador em Gunnas do Sehorha, do 
allicio “de escrivão 1 tabeliíão dos orphãos de 
aquella villa, por Diogo Dias. que 9 era, tor 
vendido o oficio a Diogo de Piguelredo, Gom- 
mettendo muitas dilapiduções, que refere, pelo 
que o perdera; não parcos tamberm. rofarir-so 
ao piloto. 

No div. 10.º do D. João sur a fl. 80 v.º 1boso 
outra carta do 24 de junho de 193, contir- 
mando o alvará de 8 do agosto de LB3L, pelo 
qual approvou à renuncia quo, no antecedente, 
tez Luiz Feijó, do cargo do contador dos fei- 
tos, o inqueridor e distribuidor dos feitos da 
mesma villa; — julgamos o mesmo que da an 
tecedente. 

No lixo 10.º de perdões do mesmo soberano 
a Ml, AOL, acha-se uma corta de perdão do 1 
de junho de 1539, a João de Lisboa, criado 
de João de Thomar, que, juntamente cont ou- 
tros criados, tinha tirado de moita trigo e 0 has 
via passado para a Enxara do Bispo; — com 
eorteza não era o piloto, 

No div. 0.º de D. João ut a, 148 uohu-se 
outra carta de 42 de janeiro de 1540, pela 
qual faz, mereô a Jojo de Lisboa, morador na 
Cidade de Lamego, de 0 considerar cidadão da 
cidade do Porto, hem como a seus filhos, para 
gosarem de todas ns honras, privilegios 6io., 
dnlorontes 1 esta, conotéção, Não podemos au: 
er se sim om ão so refere ao piloto. 

Tambem no div. 12: de perdões do mes 
soberano a fl. 188, so encontra ontra carta, 
passada em 8 de outubro de LSAL a favor de 
João de Lisboa, morador em Lagos, rendeiro 
das carnes da dita villa, porque. tendo visto 
que perdia na renda, cortára carne. por sua 
conta e a vendera a olho, pelo que o haviam 
culpado ma devassa ultimamente tiradas tam- 
bem não a julgamos referir-so qo piloto. 

Por outra carta de 31 maio do 180, inserta 
ato 107 w.º do iv. 68 de D. João nr, faz-s 
inerod a João de Lisbon, morador em Canas 
de Senhorim do officio de tabelião do publico, 
Judicial o notas da mesma villa, por venda e re- 
nuncia que nºelle fizera Diogo d' Ayres, que o ha- 
via já recebido de Domingos Pereira ; — parece 
ser o mesmo já aeima citado, e não ser o piloto. 


o 
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Por outra curta de 17 de fevereiro de 1856 
transeripta-no Liv. 5.º de perdões do mesmo 
soberano a fl. 24, se perdoa a Jojo de Lisboa, 
almocrove, “morador em Olivença, o ter ti 
vado Destas carregadas de trigo, em julho do 
únho antecedente, contra as posturas da eu 
ihára dá dita vílla; com certéza se não refere 
esta carta ao piloto. 

Finalmente no mesmo Liv. a fl. 127 se en- 
contra outra carta de 18 de julho de 1356 de 
petdão, à João do Lisboa, morador em Silves, 
por um sou mulato, Domingos, ter sido preso 
por “Turtar uma porção de carne o haver fu- 
gido dn prisão, onde por isso estavit. Tambem 
Não podêmos saber se este é o piloto, o que 
nos não, parece. 

Havondo pois cessado em 1525 as notícias 
ofioiues, de João do Líshoa, piloto, só conje- 
oturalmente Lemos alguns dados para suppór 
que elle ainda vívin e servia o Estado em 1957. 

Por indicação do sr. Ramos Coelho, vimos 
no arehivo nacional da Toro do Tombo, dois 
documentos que precem referir-se “o nosso 
piloto. São elles dias cartas do commendador- 
môr do Christo, D. Affonso de Alencastro, cm- 
Daixador poranto a Curia Momúna, por D. 
Joio ur, 

Na primeira datada de Roma a 27 do setembro. 
do 18, diz o conimendador-mbr logo no prin 
cipios « Senhor, Sabendo a esta ora que partia 
correo para a corte do emperador, e ser ja alli 
chegado Manos! do mello, quis fazer estas re- 
ras para V. À, com esta Copia da carta de Jodo 
de Listou que me ontem dordo, ainda que tenha 
por certo que tuto o que nella truta terá V. A. 
antendido pelfas Nãos que deúem ser vindas, etc, » 
Não é cxforço nereditar que a noticia so rofira 
ao piloto-môr da navegação da India, sendo de 
astimar que não se encontro a carta de Joio 
do Lisbon a que osta allude. A outra carta da- 
duda do om n 24 de Abril de 1457 
post seniptum : wmmera tres ou quatro dias q 
imo dero curtas do João de Listoa o uyali esta 
pura vos alleza, que am ver se amya. 
cousa que me obriguse a despachar correo, 
trouaeas Lorezo Pispolo que steuo no Cayro por 
coniul de Veneçianos. AM uproximaçõos que e 
ambas as cartas so fnzoaa entro o nome de Jojo 
di Lisbon, as atos da Tudia, o Gasto, oto., tudo. 
nos ova de orer que so trata do piloto-már da 
India, * que este ou se aohava no mar verme- 
io, ou alli vintia, ou mndava por aquella via 
notietas directas das coisas do Oriente a el-rei. 
Devia ser já bom velho, pois lendo escrípio o 
tratado da agulha de marvar em ÁSIA, se não 
Ma erro de data na copía, não podia ter então 
menos de 30 a Mb amos, e portanto em 1387 
devia ter 74 annos, servindo decerio a nação 
Mavia mais do 80 amnos, 

O desejo de terminar com toda a brevidade 
este estudo, nos não deixa entrar om mais cou- 
eluras, não podendo porem deixar de mencio- 
nar que: no livro das moradias d'elrei D. Ma- 
muel, rotativas do ano de 1818, e transeripio 
no tomo 1 das Provas da Historia Gencologiea, 
pago 979, so noha assento Diogo Camões filho 
de Joto de Lisboa, como moço da camara del- 
ret, não encontrando otra menção relativa a 
tal nome. N'esso tempo havia mais individuos 
som o nome de João do Lisboa, e aluda que 
nos Inoliamos mais para a hypothese de que 
Tosse aquele manceho filho do piloto, mada po- 
demos assegurar, por não ternos encontrado 
amu sem nómo, ném saberemos dizer-se entre 
o piloto e o nosso grande epico haveria alguma. 
masão de purentesto, 

“amem não podémos averiguar so Fr. Diogo 
do Lisboa, que om (542 instituia uma irman- 
dade com 0 titulo das Chagas de Christo, dos 
homens que versavam a carreira da India, como 
diz o saneluario mariunno, no convento da 
Santissima “Trindade, e depois passou para a 
dereja: das Ohngas, seria filho on parente do 
nosso piloto. 

Não podemos: tambem constatar a epoca da. 
morte de João de Lishoa, porque a primeira 
nomeação de piloto-már que encontramos de- 
pois du: que la foi feita, é datada de Almeirim 
1/40 desmaio do 4874 a favor de Vicente Cor- 
xa, nomeando-o elrei por pilofo-iôr de todos os 


eus reiaos, mas não se diz por morte de quem, 
nem é erivel que ainda então vivesse João do 
Lisboa. 

Testá-nos porém a satisfação de termos tirado 
o seu nome do esquecimento em que jazia, ter- 
mos patenteado a sua existencia, termos 
conhecer os seus importantes serviços, e ha- 
vermos concorrido com a nussa fraca + desuu- 
clorisada penta para inserevermos o seu nomo 
na vasta galeria dos habeis maritimos portu- 
enezes, 


Burro ReseiLo. 
cms 


TIPOS DA MINHA TERRA 


O THONÊ RONCA 


O Thomé Ronca era um robusto pescador 
ilhavenise, alto, musculoso, tranquillo e soli- 
damente constrútdo como um Inotador romano. 
“Tinha apenas 28 aunos o era já arraes duma. 
companha. Gonquistára este logar proeminente. 
entre duzentos companheiros de trabalho por 
atos do Mervismó brutal e imperturbavel 

Thomé Ronca tinha a força muscolar d'um 
atbleta e a coragem impassivol dum quel- 
lista. Nunca deixava de ir no mar por mais 
ruim que elle estivesse, senão quando a sua 
companha se recusava lerminantemente a se- 
guiko. Tinha nm syllogismo deerea do man- 
fragios : não acreditava avelles, pela rasão de 
que sendo o Dareo de tabuas e não indo as 

ao fundo é elaro que não ia no fundo 
ço. 

No inverno os pescadores de Tlhavo vão pes- 
osr para o Tejo, é antes da abertora do cami- 

ferro do norte fazkam a viagem a pé, 
los, seguindo todo 0 littoral. Por occa- 
sião de uma dessas viagens 0 Thomé Ronca 
no passar em Buareos vit. um arco desarvo- 
rado o xam governo a A0D on 500 metros da 
costa, um riscos de se despedaçar contra os ro- 
ehedos que o cabo Mondego manda para o mar 
como raizes de uma arvore enorme, e sem que 
ninguem so atrevesso a acondir dquelles des- 
graçados, que faziam signnes do desespero e 
soltavam grilos. amáetivos, Na praia ia mma. 
confusão e um alarido indiseriplivel. Os ho- 
menis praguejavom desordenadamente e as imu- 
Ilieres corriam desatinadas pela praia soltando 
grilos ululantes, que o vento e o forte susnrro 
das vagas confundi ispersavam no ar 
dando-lhes vibrações elegincas e constrangen- 
tes. Thomê Monca approximon-se do grupo. 
nais numeroso dos homens com os olhos illn- 
minados e sentindo os arripios sagrados do seu 
hervico enthustasmo de homem do már e cla- 
amou. como uim trovão para o grupo 

Eh! alma do diabo! Então não ha ahi um 
xao do diabo que accuda úquella gente? 

— Quem é que 1º lia de aecudir, com o mar 

faz, perguntaram os do grupo assumados 
em tom de desespero? 

— Quem lh? ha aecudir?.. Acendo-lhe 
Já que vocês, seus raios do Diabo, 
Miar ma roca serv 

E ds ollimas palavras Thomé Honca pegava 
na ponta de uma corda, recomnendava que 
Tira fossem Targando e lançavã-se ao mar com 
ella atravessada nos dentes, 

Houve então dez minutos de uma ancicdade 
indesoriptivel. Na praia lodo o alarido cessou 
como por encanto e aquelles. centenares de 
olhos estavam fixos n'um ponto, que as vagas” 
ora encobriam ora halançavam no dorso encres- 
pado, ias que se aproximava constantemente 
do hareo perdido! Às mulheres sentiam as eris-. 
pações do enthusiasmo sagrado que às envolve 
na missa, em dia de festa, quando os sons do 
orgão reboam como mm edro de anjos pelas na-. 
ves do templo, é aos homens parecia-lhes que 
o vento que lhes revolvia os cabellos lhes en- 
chia .o peito dama vida desenvolvida e vigo- 
rosa. A anciedade começava a ser afiictiva 
quando finalmente o Thomé Ronca, a alguns 
passos. apemns do barco, atirou certeiro com a 
ponta da corda aos nanfragos e continuou a 
nadar para elles. Na praia houve uma explo-, 


são iriumphal de alegria e de enthusiasmo 
O Thomé Ronca agarroii-se emfim ao barco 
içou-se pura dentro e fex sigual dos de terra 
pára que puxassem. Passados alguns minutos. 
o barco estava varado tu costa é salvos todos. 
os pescadores, O Thomé Ronca foi levado em 
triumplo até à primeira taberna é ali bebeu 
socegadamente um vintem de agua ardente e 
sobre um bocado de brda meia canada de vi- 
nho. Ficou como um rei, e d'ahi a duas Moras. 
seguia viagem para Lisboa tão indifferento e 
humilde como qualquer dos seus descalços com- 
panheiros. Quando chegou a Lisboa começava 
então a germinar no Cerebro do sr. Josá S 
vestro Ribeiro a grandiosa idés, hoje realisada, 
da sociedade proleclora dos animaes, nos quaes 
se não incluem os homens e particularmente 
às peseuúores heroicos. 

D'outra vez 0 Thonhê Ronca, já arraes, em- 
irrou em querer ir o mar, apesar da cotmpa- 
alia olferecor resistencia à isso por vêr 6 mai 
muito picaio. O Thomé Nonca conseguin con: 
vencelos despejando sabre elles toda à conta 
de injurias grossas, chamando-lhes mulheren- 
gos e eshibindo em tom de nota 0 seu arg 
mento predileto; que o Jareo era de tubuas 
e que por ísso não ia no fundo. Lançou-se 6 
darto ao mar, gm amil diabos, cntro um pra 
guejar o mm Derreiro infernal, 

Sabe-se que os Larcos da costa de 1 

tem aparelhos para vela, A direcção é 
a ao bareo pelas cordas da propria rede que 
ello leva dentro, Na ida para o mar a ponta 
de mina das cordas fica Jeni amarrada eum terra, 
é o armaes que m Pê à pópa do barco, 
desenrola a corda á medida que o barco vao 
avançando, dando voltas com ella sa bica da 

aquando o quer aguentar contra o impulso 
das Vagas ou para as esperar 4 distabela cou- 
ventento, Percorrida a distancia medida por 
esta primeira corda é a redo lançada qo mar, 
e ma volta pará, terra é q segunda corda da 
rede qui serv, do mesmo modo que a primeira, 
de governo, tendo por ponto de apoio a pro- 
pria rode, que fica 4o largo e que só é come. 
saida a puxar depois que o barco está virado 
em ferra. O traballio do arraes, o mais imalin- 
droso e O do mais responsabilidade, coninto 
em dar a tempo dis voltas com a corda na Dion 
da ré, sustentando o Iurco on deixando-o ayam- 
car pelo fmpnlso dos. remos, segundo ns axi- 
gencias da vaga. Nºaquelle dia o 
deseuidow-so um segundo, não reparou homi 
aruma onda e, Julgando-n menos prxaida, de 
apenas uma volta na híca, À 
temerosa, ergueu o barco a uma 
cavondlhe á próa um abystmo, para o qual o 
Marco comesou a resvalar, fazendo oorror à la- 
cada singela da Dica. O perigo era ominentis- 
imo, porque a alguns metros de distancia cr- 
gula-se já contra vaga enorme, que rebentaya. 
como ur diluvio sobre 0 barco nbmorgindo-o 
O Thomé Nonca compi » nvum ompejo 
o perigo da situação, agarrou a corda com toda. 
a potencia dos seus musculos de bronze, por 
já não ter tempo de dar segunda laçada, é git- 
tentou o Darco no declivel A corda nínida ros 
xalou alguns centimetros, mas a onila quebrou. 
um pouco À frento da prós, passando fumo- 
gante de espuma por baixo do barco, que h gal. 


ENIGMA 


Esplicação do enigma do ni” antecodento: 


Quem saho nox seas não degenera, 
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gou como uma gaivota, 
embalando-se lhe no dor- 
so arripiado. Estava pas-| 
sado 0 périgo é o barco 
continuou a avançar para 
omar sem outro transtor- 
no. Transposta a pancada 
do mar 9 arraes pediu a 
um dos da companha que 
fosso para a ré, 6 então 
vitt-se o que suecedera, A 
corda, no resvalar, quiu 
do o urraes com mais for- 
qa a segurava, tinha-lhe 
levado a pelle das mãos 
elle sentira a dor erus- 
ciante, mas não contra- 
dbra utm musculo da face, 
nom deixara afrowxar a 
corda um segundo, aliás 
estavam todos. perdidos. 
Nos estaleiros de Avel- 
xo é do Tlhavo construeim- 
se uns barcos de fundo 
chato, muito apreciados 
dos pescadores do, Tejo, 
e que vão para alli por 
ur, carregados de sal 
ou madeira, tripulados 
apenas por doís homens 
aque levam por unico Ins- 
fruménto núutico um 
logio do sol de trinta réis, Chamam-se estes 
húrcos entíadas. Um dia o Thomé Ronca, com 
auxilio de algumas moedas que pediu cmpres- 
tadas, comprou uma enviada, carregou-a do sal, 
arranjou um companheiro de viagem, 0 João 
Chincha, o deliberou levar à enviada ão Tejo. 
A enviada sai uma madrugudo da malhada 
do Nhavo e dirigiu-so para a barra afim d 
esperar alli a maré e vento favoravel. Erai 
8 horas da manhã quando o Ronca é o Chin 
ola chegaram so forte da barra d'Aveiro. À 
maró estava quasi em preamar, mas um 
vento fresco de oeste, fronteiro  & 
Dara, dmpedia a saida da entíado, 
quo 46 póde navegar para Lisboa 
com um bom vento norte. O Ron- 
ca ficou desesperado com o contra- 
tempo, mas deliberou, que não Unha 
ntro remedio, esperar pelo vento, O 
oro Climoha, notom pordia que lhe 
tinha squecido a almotolia do nzei! 
tempero indispensavel a esta gente, 
e propoz no arrãos para dr a Iihavo 
duscala numa carreira. O Thomé 
Ronca concordou e o Chíncha partiu 
para Tlhavo a buscar o azeite. Passada 
quando a maré já come- 
o rodon para o 
imeditou dois 


Sou rogou duas pragas 
pela demora no O que a 
não tinhia tempo sequer de ter choga- 


pero mais tres ou 
quatro minutos o depois tranquilla- 
mente e todas as 
cousas em ordem; amarro a vela, 
prendeu-lhe a ponta da escôta, foot 
no mastro, collocando-se ao leme e 
saiu barra fóra, sósinho, caminho de 
Lishoa, onde aportava d'ohi a dois 


di 


Quando o Chineha, ds 10 horas, 
voltou é barra e soube que o arraes 
tinha saido sósinho com a enviada, 
limitou-se a dizer, depois de dois se- 
gundos de pasmo 

— O raio do homem quer dar cabo 
da enviada! Como diabo ha de aquelle 
malvado governar-se seum azeite? 

E voltou para Nlinvo, aprehensivo, 
meditando nas difileuldndes em que 
o arraes so havia de vêr... sem à al- 
motolia. 

Estes 6 ontros actos de heroismo 
tranquilo e despretencioso formavam. 
om volta do Thomé Ronca urua alimos- 
phera de inviolabilidade que o tórna- 
vam absolutamente respeitado e obe- 


O PENEDO DO GUINCHO EM TORRES VEDRAS (Desnhs do u 


decido entre todos os pescadores da Gosta N 
o particularmente entro os homens da sua com- 
punha. Por mais aecesa e descomposta. que 
estivesse a allercação ou mais travada à desur- 
ilem, em chegando o Thomé Ronca todos se 
aecomodavam, porque o Thomé pegava num 
homem pelo peito, agarrando-lho só cora uma 
das mãos a camisola, e atirava com elle pelo 
ar a dez passos de distancia deixando-o esta- 
telado e sem necordo na areia. 
(Cominta) 


AvuxaNDaE DA Coxcrição. 


VINGAR AGORA VILANAGEM! (Gravara extranida do romance 
O Uutino Ouceitiro, de Canha e a, adição da Empresa orcs Romantica) 


val por Mengo Pinto) 
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Custa x Sh, —O vino 
cavvumno. — Empresa His 
ras Romanticas, Lisbo 
uma narrativa, em que a his-| 
tória o 0 

estreitamento 


pior. São protogonistas do li 


vro o grando cavalheiro D, Al- 


principal ma intriga cavilosa. 
que volu à ter 0 seu descnlac 
tragico nos campos d/Alfarro-| 
beira: Como estudo histori 
é eheio de vordado o de con 
a, motando-se a nitea. 
que so acham desenha- 
dos os caracteres dos difle- 
rentes personagens, a par da 
Justa sobriodado e elegancia 
do estylo. À gravura da ulima 
pagina, reproduzida deste ro- 
anca, representa um dos lan 
ces mal terrivals quando D. 
Alvaro haqueando 
peleja, profere a 
palavras »Vingar, agora Vilie 
magos cabindo depois morto, 


como o symbalo da cavallaria 
expirando, segundo a phrase 
do Alexandro Hereulano, 


meios mumeros Hora excolanto 
editada pel sr Cliritoram Modrioos' dra elo 
Aiincio”eeriptor o ar À. do Bonsa à Vasconeglos 
At dos comeriiaosos artigo. ds escrplores da me 
Mor oq ee o Tag da A, ds Dl 
pa, pel major pato esrangelrs, que mos 
oia muneros publicados Vemos à notar 
o lino, via excelente gravara repieantando una 
Tia" armadra. do seculo at, talo, atentado to- 
da. pictograpia direta na Mader pelo ex gaz 
“Severinh, artsa do vitnho. elo que a anos 
ide em Los. É digno do malor logia tuto tr- 
alho. pela maestro o sentimento arco 

com quo sá executado. 

Pad pato esa armar, da colega da 
America de Madrid acl por tm aro 
do catalog, 20 que parte, o ndbuo À 
“poca. ato D, Manuel, sendo mania. 

de ua tipo do Mm do seculo xt, pola 
que à uu Fdema goal é maio siulvaro 
A ga clero nadar 
ds do Menviquo do Erin, 

“o equivto nã: 4 
onros aros Bentes ve encontro ne 
dalogo da opalnta Armria 

O geito arm, terminando cm Dio na 

ra do Omo € encarna um auto 
nen, polias 
os cota 
a é gundo com à ori da fra 
a (eerevio) à Gema do 

o Mo. one damas À 


ão, testemunho eident de quo 
ode ser a mencionada no elogio: 
cor movia sobe eta armadura 

pote do que lerá si ente 


copiados. 
ones artistas, 


peças a devidas, 
Peito esto ligeiro reparo, 
conceito que nos imervee à Ark, applaudi- 
mas à esforço do editor à ar Christovam Ro- 
es para, dolar o paia com mai 
publicação do semelhante mnturera, d 
nho, a parda sua boa vontado e inte 
incontestavel 
na arte typographica, e 0 sr. Sousa o Vas 
“concellos pela prova que nos dá do seu bom 
gostô nda sum competencia litterária. 
O escriptorio da empresa é na rmafdo 
Norte, 185, Lisboa. 


Reservados todos os direitos de pro- 
priedado litteraria e artística. 
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